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OPINIÃO 

 

Da Terra e da humanidade 
 
Encontramo-nos hoje perante as alterações climáticas, que são o maior problema 

ambiental que a humanidade enfrentou em toda a sua curta história de menos de um 

milhão de anos, com a particularidade de ter sido ela a sua causadora. 

 

Nunca se falou tanto sobre o nosso planeta como nestes últimos anos. Embora desde os 

meados do século XX o facto de se saber que a forma de viver da humanidade não era 

compatível com os recursos da Terra, só era preocupante para alguns cientistas e para 

os poucos ambientalistas que militavam nas raras ONG; como acontecia com a Liga 

para a Protecção da Natureza em Portugal. Ao contrário, a maioria da população 

ignorava o assunto, pois os media não estavam em tal interessados e os responsáveis 

políticos ridicularizavam aquelas preocupações. Os ecologistas daqueles anos eram 

acusados de só se preocuparem com os “passarinhos” e de querer voltar ao tempo das 

cavernas. Deixemos esses tempos que, se não fossem trágicos pelo tempo que se 

perdeu, seriam ridículos. Julgo que a maioria dos terrestres ignora a espantosa 

especificidade do seu planeta, e que o torna ímpar no universo alcançável pela 

humanidade, pelo menos nos próximos séculos. 

Vejamos, então, algumas das “prendas” que a Terra tem oferecido à vida e, portanto, à 

humanidade. 

– Está à distância ideal do Sol, permitindo temperaturas compatíveis com a presença 

de água líquida. 

– A sua massa é a necessária para garantir a fusão nuclear dos átomos de hidrogénio no 

seu núcleo, cuja temperatura elevadíssima permite que a sua camada externa seja 

líquida e que o manto que o cobre, embora menos quente, tenha correntes de convexão, 

que se transmitem à crusta terrestre, estando na origem das deslocações das suas 

placas tectónicas, tão importantes para a evolução da vida, para a existência de terra 

emersa e para a reciclagem dos materiais geológicos. 

– O núcleo terrestre é constituído essencialmente por ferro e níquel, o que origina o 

campo magnético da Terra, o qual tem actuado como escudo protector da vida, detendo 

parte da radiação solar e cósmica. Isto permitiu que a vida se desenvolvesse fora de 



água bem como a conservação da atmosfera, o que não aconteceu, por exemplo, em 

Marte. 

– Admite-se que nos primeiros tempos da Terra, que se consolidou há cerca de 4560 

milhões de anos, esta sofreu um mega-impacto de um corpo cósmico da dimensão de 

Marte. Em vez da destruição do nosso planeta, desse impacto resultou a formação da 

Lua, nosso simpático satélite. A partir daí o eixo de rotação da Terra estabilizou-se, 

permitindo o estabelecimento das estações climáticas e, por outro lado, o efeito 

gravítico da Lua nos oceanos esteve na origem das marés, as quais facilitaram a 

evolução dos organismos marinhos para os ambientes fora de água. 

Estas excepcionais condições para a vida favoreceram, também, o aparecimento de 

células produtoras de oxigénio, que, progressivamente, se multiplicaram de tal forma 

que originaram uma atmosfera rica em oxigénio. Isto permitiu o aparecimento de 

organismos cada vez mais complexos, nos quais, muitos milhões de anos depois, nós 

nos incluímos. 

Não sei se outro planeta tão favorável ao desenvolvimento da vida poderá ser 

encontrado no Universo durante os tempos da existência da nossa espécie. A meu ver 

será prudente não apostar nesta hipótese. 

Encontramo-nos hoje perante as alterações climáticas, que são o maior problema 

ambiental que a humanidade enfrentou em toda a sua curta história de menos de um 

milhão de anos, com a particularidade de ter sido ela a sua causadora. 

A este problema veio somar-se outro, não menos importante, que é a degradação 

acelerada da biosfera, já evidenciada há mais tempo, mas que hoje é inseparável das 

questões climáticas, e cuja causa é a mesma já referida. 

É sintomático que a destruição já causada pelos seres humanos, tenha chegado a tal 

ponto que os investigadores das ciências da Terra tenham proposto um novo período 

geológico para a história da Terra, o Antropocénico, cujo início, à semelhança de 

outros, é definido por uma percentagem muito elevada de desaparecimento de espécies 

e de ecossistemas. Será que os responsáveis políticos não perceberam o que isto 

significa? 

Talvez a culpa seja minha, mas não compreendo que nada de significativo tenha sido 

alterado na vida de todos os dias perante tais perspectivas. Basta ler os jornais e seguir 

noticiários da televisão para perceber quais continuam a ser as preocupações mundiais 

concretas: crescimento económico a todo o custo, utilização em força dos recursos 

naturais seja pela sobrepesca, abate de florestas, sejam elas da Amazónia ou de outras 

regiões tropicais, desaparecimento dos solos aráveis, poluição maciça do ar, dos 

oceanos e da água potável, indiferença perante o crescimento populacional que 



continua imparável e, evidentemente, a contínua emissão de CO2 e metano, cuja 

concentração na atmosfera não pára de subir. 

Não tem desculpa que as indispensáveis medidas não sejam tomadas a sério. Em minha 

opinião, isso só não aconteceu porque essas medidas viriam prejudicar as eleições e os 

partidos que a elas concorrem. Só pode ser esta a explicação para que se continue a 

“viver habitualmente” por todo o mundo, embora os responsáveis saibam que são esta e 

as próximas gerações a pagar por este crime. 

Embora possa ser entusiasmante chegarmos a outros planetas, nesta altura da situação 

da Terra são injustificáveis os enormes esforços e recursos financeiros para concretizar 

esse propósito. Parece óbvio, também, que, se os seres humanos não souberem tratar 

da Terra, não merecem ocupar outros planetas. 

Face à impossibilidade, ou falta de vontade da ONU em intervir nos crimes ambientais, 

julgo indispensável criar um organismo que se ocupe da salvaguarda do ecossistema 

terrestre a nível mundial, mas com o real poder de intervir eficazmente em qualquer 

ponto do globo. 

Poderá isto parecer uma ideia despropositada mas, se atentarmos com seriedade no 

que está e virá a acontecer a todos nós, esta proposta parece razoável. Não podemos 

mais depender de líderes doidos, ignorantes ou passivos no que respeita ao destino do 

nosso mundo, o qual também será das próximas gerações. 

Se continuarmos a nada fazer de significativo, concreto e suficiente para resolver esta 

situação em tempo útil, estaremos então face ao maior crime contra a humanidade e os 

seus culpados estarão entre nós. 
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